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A COMEDIA r• ¡r 1 
i1 A Ii CRIG•i • 

Ey 1a:►lns etll pl rt111ia1 I ei nadü 

i}a Co iwdia e da iniriga. 
0 governo, para se manter 

111- ,is alguns m(lzes 110 pnilor, dc-
tini; . le Ier abusado 11'urna di-
endiira ltt)nglrunsa. ill Uido o 
rei e a PspeClallt'a da Ii;lÇa0.pn1S 

tule 'irão produzira az Inedid,is 

Salnlares de, qne a napo precr— 
sa e cone que poderiam ser iu-
,duliado, ris violentos dictadeirvs, 
lança nrão de [tila a esliveie de 
inlr igits trrdàll:ts i1'ilm e,onciircr, 
de rrlinadissrnlu• rs1)Prtallrões, 
flue 11Pr11 caros trio si(io ao pais, 
<: recorre pui' fim ao que ba de 
mieis •oç,ra lesto ene polilita. 
A Rido o rnoínc'nlir, das vais 

Ienes e sinc(,ras PxposiÇ34, e ad-
wíe lencias feitas ao rei pela, itn-
1)renca progr'tssista Aram argu-
mentos e insidibs pala mosusr 

a') mnfl;lfth;l qne t paflldo pro-

gresstsla esta ( ll!'or'ciRtlO das in-

siiiuiçú:,s e ofÌend2 a mar, 
elo clido da nação. 

Aries tia reunião do dia 5 de 
inaio, diziam que a cota 
OS--+epublicanus iirllia (lesgwtado 
inuitos progressistas, que o par-
tido eslava espliacela,ln, que não 
estava em condições de assumir 
o puder; mas dep,ás lia grandio-
sa e imponente reunião em qne 
r) partid(aaprngressista s,• afhir-
inou i510 brilhantemente, nluda-
ram de intrica e agm l dizem 
tine u partido esta em condUct(t 
<;onl a cot Ô 1, que tentos insula-

do o rei. 
Então por ventura porque rim 

partido liberal conibate coro toda 
.1 lealdade, á luz do dite, uma 
dial:Iilufa aviltante e fuucsta, e 
porque avia ekrá do perigo 
em que os :conserva(lous sem 
morno e sem tino afundam as 
ínslittliçõPs, tornando-as antipa-
tlticaS a gran.le maioria d0 paiz, 

insulta-se o rei? 
Gatão porque pugnar11ns pi. 

los nossos direitos e3nquist,tdos 
,a preço de sangue e já consa-
grados, estamos cru conflirto 

,com o throno? 
Então porque pedimos, recla-

tnanlos e exi ,,,►rnos o regimpri da 
legalidade, e gritanlos,e comba-
temos o goverti0 pessoal, o 

bilrio e a dlctadura, SOMOS la-

cobinos? 
15ssa intriga com que gnasi 

vive o nefasto governo a que pre-
side o funebre sr.Eliniz%é o mais 
infame processo sie l;Onservaçao 

tio poder de que se tem lançado 
mirto. 

Alas para cumulo, tenros ago-
ra em ensaios a corredia filas 
eleições e da futura oppuSlção 
parlamentar-

(; governo dcsapOnta(!o coral a 
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nobre resoluçãn dos partidoc 
prngrrs,i•fa e rPpnhlicitnu e (10 
grupo do sr. 1lanoel Afaz, ven-
do-se cunipleiamenle perdido no 
couccilo publico, lidicrliarisado, 
r•carnPcit;ri e depresadu,. pro-
cui a entrei( r- tios cum titila peça 

inagica em tine nos pinta o seu 
;1111190 sc lTaS ferreira como 

tine & aIPEte chefe de oppoAção 
com unl Pxercít•• aguerrido de 
tleiurim, de ( LIInLwlos e de pa-
res tio r( ino, rodeado de esla-
dislas aptos para tomar a cada 
ve•r, niais difrí(cil governação do 
c•tadu. 

IIio é rluico, é mirabolante. 
U sr. Dias Ferreira, flue tão 

mal adiai áil-ava o paiz ainda 
ha muito pouco telnpo,"gando o 
<)trader dos acluaes ;overnan-
les, qne não tinha força item 
r lernenlo.; para , novern.0 , que 
não [ ogr•on vingar a sna cantll-
tlatura em Aveiro> senil() presi-
dente do conselho de min stros, 
anota já nos é apresenlado pela 
imprensa regeneradora corno l w 
MAN! capai de succeder no fio-
dÈr ao >Kemo de Grtn(Iidos e 
como hom digno de coniinuar-
Usa obra devastadora e cor-
ruptu. 
U peior é que-, peça Q  fias-

me tis ; dores já o sabem, por-
que o publico luro aos priineiros 
ensaios começou de i ostra( IhPs 

t 
gtiu imo se deixara It ud11', qu3 

os conhece muito bem. 
llStarrlPS pur isso convencidos 

de (tile não chegal•J tneSrnn a 

ml ár a sana tão t1PTr•adallte 

emiledia politica, mesmo por 
iene os reheneradores são os pri-
meiros a dcstonEar d'aquelle a 
quem já pregaram uma ignobil 
,iai-"da e retesam a paga na mos 

rua moeda. 
Tildo Aso que para aht alar-

deiaril as ga'LetaS Inumstcriaos 

nau passa riu trevas n( gaças.a ver 
se o partido progressista, snb a 
pi-ornl'Ssa dumas IleraçõPs ira 
lei eleitoral, se resolve a ir á lu-

cia. 
Não 14,(11 falta,  as lontalivas 

mais Seductoras para chamar o 
partido pro reSsisln ao caminho 
flue lhes :Ipraz, mas tudo tc1❑ 

sitio baldado. 

Gmprcgarn se tamhem esfor• 

ços para gïie alguns progrPssis-
tas se (Ias 1'Fsolnções 

loniatlas na grande rcunião do 
dú 5 de hiato e acceilern as ca-
deiras de Quiados genernsa-
inmiie concedidas pelo governo 
para combaterem o governn. 

Se algueni assim proceder não 
poderá dizer se prngmsjl i. 

Na comedia não podem Pa-
irar progressistas, sei n'ella po-
dem lomor parte os bandidos os 
c, a§SERriados. 

CO áSF.LEí;r, O RIBROS GOMES 

Do artigo biographico com 
que a «\Tala da Europa», es-
plendida illustracão lúbnnoi e, 
acompanha um bello retrato do 
illustre estadista que é uma das 
maiores glorias cio pariido pro-
gressista, . extraiamos para aqui 
os períodos que seguem, devidos 
á pena elegante do distincto es-
criptor. Sr. Alberto Pimentel: 

Asónl IA que o sc Barras 
Gomis. Pm emacquentia de duas 
dissoluções consecutivas. apPna-
rapidcnienle passou pelo parlas 
n1t`n10, (lu(,, as Trequeliás crises 
intnALerraeS lãí) & pressa faziam 

ctnvocar colho diNsolver. Mas 
[arrio basiou para distlrlgnif-S 1'. 

Todavia os seus talentos e 
serviços eram devidamente aprn-
veil;tdns em outras espitiras de 
actividade inlellecru il 

1*, 1873 fera elrilo chrvetor 
do Banco de Portugal, e incum-
bido de ret}igir o relalm io an-
uual da direcção. Em 1874  era 
elt'ito vemador, e largamprde re-

latava udwv o Piado da I;1'L wla 

municipal ( 1871-1875). Eni 
1876 era director da A•socia-
çãu tJ•rllüSPl'Clid 'e oc'Cupava-sc 
proficientemente da cris(t 1) teca 
ria,nine •ç•t'Psse anho ràrniom 
Em157S era procurador ti jut:fa 
geral do dislricto dc Lisboa v 
( kvmor tias Casas de AsyWAis-
litui Ude beneficencia sobre a 
qual Pscrevcu li`"se anho, conto 
ia o havia .'. cito rol 187:3. 

Duranie o periodo (rue vae da 
1871 a 1880 o sen nome de:-
nppa"me (tos registos parinmen-
Lares, Knuvianto, o pa1'tido /tis• 
toxico e o partidu ,'›inAta 
haviam-se fuptlido ( 7 de s lvm 
bro de 1876) n'unl só partido 
que lumaia o nome de prngres-
sista. U sr. Garros GonivS, cuja< 
talentos lhe davam lo ar liisim-

,., ;ttn n'Psl;l nova e forte ag - l.,i t. 

miação p:artidari:+, fúra subino o 
em colação polilica a ponto dr 

em 1879, quando o conselheiro 
Braamcanip foi incumbido de 
oli;aausar • mrllisleliti, sPrwconvi-
(lado a acreitar a pasta tia ia-
zenda. 

Tão despreocctipado de am-
bições estava o e'pi1'ito do sr. 

Barros G.:itles, que nã ) sendo 
sequer deputado n'essa;nccasiãt. 
se mostrou Plu:lo surprehendirlo 
de ,tile oiti seu C01'I'eligi,unalin 0 

prticurasse a convite de Ansel-
mo Umaincamp para ir P1t1('it-

der-se com clle sobre a organi-
sação do gabinclP. 

Foi-lhe ofl'erecida a pasta da 
fazenda. t l sr. Barras Gomes 
procurou declinar o encargo,qui, 
era pesado. alas o chufe do par. 
tido Sstsliu, allcgando que a sua 
recusa obstaria :í rapina consá-
luição C (10 mtilts -

terio. U sr. Barros Urimes [ove 
de ceder, e Ie1do se deni iiu do 

ágnr de director do Banco de 
Purill.gad. 
Um elos sons pri nplros e.n da-

dos conto ministro da fazenda, 
cnnsisliu em r'egulari ar a con-
tabilidade pnlmita, sem a qual 
é ingwssir'el dar 8&ànço á z re-
ceitas e despezas do estado. Pa-
I'% o const'gnir, centralisma no 

tnitlisterio da lazenda a direcção 
geral da cntitabiili;la;le, e refor-
mou o tribunal de tentas. 
No seu pr"rmnma financeiro 

foi Incluída nula coniTibnl-

ção ;;era! sobre o rendimento, 
cofiei fÌ)uiçRo que, eill lhese, é a 
mais racional de todas, ruas que, 
por supposLas diPlénidades file 
esvelação, leLardon nula kAtada 

ctlnlpatìha contai o iinistro e o 
gal"nele de qne fazia parte. 

Tudavi;l, o sc Garros Gomes 
sr.;tl'Psla materia não pouile ki-
z.Pl' Wngar ecunp csmerite a " a 

inicim§va, deixon realisadas al-
Cmmns lu fórinas, ISCS (,rimo • a 

ela dimima de .juros, in,osio do 
sPllo e creae,ão tia caixa econo-

nilca poriagneza, que contri-
buir'arrl para =tnel'herar a adnli-
t:i=tração publica e as reccilas 
tio estado. 
os srus discursos, como mi-

rllsit•11 da fazenda, ria sessão de 
1880, .per, mmeia(ios rni defesa 
tios seus actos, correm impr'es-
•os mn opnsculu, e são notaveis. 

Em 1886 voltava. ao poder o 
par tida lrr(cgressi;la. e o sr.-Bar-
ros Gomis, considerado I)vios 
Srns corruimàt riarios 'Conto uni 

dom estadistas que imAbor pmle-
ria',al OU1,1 );vi. os postas difficeis 
e perigosos. fui illcun4bitlo de ge-
rir a hasta dos negucios exiran-
g vos. 

P, nassa acção colonial h,)via 
anuas quo tinha Pnlradt n um 
;período de mr kr actividade r 
deser AvimPnto. A cnbWn (tas 
gr.tnde• ptleircias europea, ame-

açava -nos na Africa. e portanto 
os ultcresses de Poringal esia-
vam em arriscado jtlgó di¡llonm-
Ircu. A pasta dos negocios ex-
1rangeiru era colmo iltle a bus-
MAS flue devia orientar a acção 
colonial do ministeriu do altra-
Hiar. 

Duranie a ger'Pncia do srir. 
}tarros Games foi uliimado o 
ctnvenio de Portugal rcoln•&a AI-
lemnnha sobre a delimitação das 
possessões e da espbPra & in-
tluenc:a de ninhos tis paizes na 
Ali•Ica mel idirinal; v coai a 

França sobre as p(as~Des Ira 

Africa nccidcntal. 
Pode dizer-se com inteira verda(le 
flue o sr. Bar ros(=oines,aeceita rido 
tatu 18i(J- a pasta da fazenda e 
em 1886 a passa dos uegodos 
exixangeir, sacrificou a Sna 

comnwãdade pessoal aos AHe-
resses do paiz e do .partido pio-
gressis.la. 1\Tonhuma d'aqu(1IaS 
dU:ià p <lti,, SJJ Ias de 

trabalho .0 eriçadas de digic á 
dados, era de geiio a tornar fa 
til e amena a situação do minis-
tro qne as geria. Wellas depen-
diam as quesiões mais graves e 
irritantes, portanto agnellas so-
b•r e gtiP a critica (los adversa-
rios devia incidir insistente e 
Severa, ao passo (Ine a ❑ecessi 

da('o de recorrer ao irllposlo,(ue 
vae ferir a algibeira dos condi--
bttinws, e de negociar cola as 
grandes rotencias, °que estão lia. 
bilaadas á - parie do leão •, eram 
tarefa' higma, 13aldada espe-
rança cie merecE, mais apr 1au-
sos que rrcrirnillaçõta. 

Fel ainda uma rinestão ct'o-
nial, relativa à província file Nio• 

çambiquw, que motivou; perante 
nina exigencia violenta da In-
glaierra, a queda tio mini-,!•r'io 
progressista, de que o sr. B rros 
Guines Ama pano como mids-. 
iro dos nPgncios exumije:vos. 
Em preinie des seus serviços 

parlidario,, prestados com uma 
honestidade de que os proprios 
aríversarios politicus dão leste-
mu dot, o sr. Barros Gomis, ,til, 
depois de 11380 ires vezes sa-
hira eleito deputado, foi notnea-
do par do reino por cana rugia 
de 31 d, março de •1887 e coai, 
solhviro de estado par dveielo 
de 7 de novembro & ISSO. 

Sabre amumpios cemomieos, 
finallt iras e Cnitinl;i s iem o 

sr, Bm-ros Gomes publicado va-
rios esct'IptOS, na Inl wrn5a pe-

Andica. Sticiv ( Ia Suciei ,1(!k• 110 
Gengraphia, o seu dome appare-
CP, conta relator, em variOS jQI. 
reteres, mencionarvinos, rle p+; s. 
sagPln, o que se refers a wkt-

reacia de Liruxellas. F, no « J,)r-
t)ai do Comniereio, deu provas 
da sua C0:11peiPneia lllleralla, 

publicando em 1869 Unio di-
gr„ssão (a Constantiliopla, luido 
1'slivera culfi seu lide em 1866. 

Kt'eleito direc,tinr iio Banco de 
Portugal, o si . Barros -Galres 
cenliuua exercendo esse cargo, 
COM a inieiligencia e probidade, 
qne um homem d(i sPu valor in-
IellPclttal e moral põe nn deseln-
penbo de todas as funcçú: s que 
Ihe estão kwnmbrd;is. 

ALLERTO PI11ÍlT[L 

o « Jornal do Corai Prciou sole 
i• [nulo Politica Fim de Seculo, 
evr•eve trina entrevista ci:lre ,; 

cttns4mWos João tranca e Jus(; 

1).as, (lut: Lon) vt rdadt:íro cluste. 

lu publtcaçãu é curro segue: 

A SC6.A,. P_1SS.1 Sli 1U11 Galli.Ai'.l'L: 

Do UnizEmo no PAço 
Continuo (PnU a0d(i).—Sr. mi-

niM , está lis f(',la o Sr. canse--
Miro José, que demla (ter tuna 

Cora Veiro Joúo.--oh! quP, en-
t.te o sr, conSelllrtro José, quu 

colt'c! 
'ìui;t'.1) 
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Continuo, (annuneiand ,, a p rt:l). (,,)rtindo o espaço, de leve, 
—S, ex.' u. omgAh 'iro J wé! N'uln de.Laar muito brandi). 

(Corr se o rep.9steiro e os dois 
conselheiros calcem nos bragos um 
do outro). 

ConseW,iro Jo•71o.-0!1, querido 

Conselli, ro José.-Oli, ( 111,'r'i-
diSsirn „ ronseiiu ,;ro J , 5u! 

Conselheiro J,ão.— i ralai, > ypc 
o irai por cá? I,ilagmel que nVis 

queria já nada curar a gente. 1V1,1 
vante quasi a p ureter que i i não 
havia l,atriotas. 

Conselheiro José.-0 rase é 
sillrp!es. iiiinl ,' os Intl'an;r-

,geutes, e pira o c,ontinuarrnos a 
ser precisamos entr.nderniu-n(,s. 

Conselheiro João. — E' rl:iin.11as 
que prelend‹de num, ronselheir) 
José? 

Conselheiro José.—A silnaçao é 
este: V. ex.a precisa de uma op-
posiça(l nas carnaras e Ora teia 
quem lh'a faça; eu (lucro fazer-lho 
essa upp"siçã ,, ela; nã , tente , 
tambem cora tinem lh'a faça. i.o-
go, está ci,nstltuciona►mento 
dicado que ti o's entendam„s. 

Não sei se vê hwn — 
Conselheiro Joso.—V,'j ► exeel-

lenten]ente. Nias c„mo é qu s nt» 
podemns entendei? 

Conselheiro José.—M,iitn sim-
plesmente o governo dá-me de-
putados de toda a coufi inça,, e eu 
com elies caiu a fundo sobre e 
governo. 

Conselheiro Joao. - Bravo! bra-
vissimo! Nlas, então, de q,lanto,s 
deputados precisa você, cons 1.hei-
ro José? 

Conselheiro José.- Eu lhe diga, 
menino, para uma campanha d,, 
grande apparato, que encha o olho 
ao Zé são necessarios chi obra de 
trinta e circo praças, para descon-
to de alguma que se passe para u 
governo. Agora, não podendo ser, 
com uma duziasita de patriotas se-
guros, já me posso cpmprometter 
a urra fo;;osito bem nutrido. 

Conselheiro Joao.—Z;tá dito, 
conselheiro J,lsé. Gins você enm 
vinte candidaturas: os eleitores 
estão seguros, 

Conselheiro José.—Os el,litoreã 
Que entelechia é essa? Eu gncro os 
candidatos os deputados. B m me 
importam os eleitores! 

Conselheiro João.—Os doputa- 
dos?! Puis sou eu que lixe hei de 
arranjar lambem os candidatos? 

Conselheiro José.--E•tá bem de 
ver! Se en os tivesse não precisa-
va de v. ov% pois a massa du 
paia está rotuig ,. 

A questão é que para a ircrnc n-
da oppusição que quero fazer no 
governo, n'este momento apeiras 
disponho , (10 mim. 

Conselreiro Joao.—E-sa agora 
é peorl Onde lhe hei de eu ir ar-
ranjar depnlados d'oppusiçan, não 
1ne dirá? Só se furem destacaulos 
da judiciaria... 

Conselheiro José.-0 quê? Rnf-
fos?! Nada, não me serve. Rejei-
to... 

Conselheiro Joao.-Nán se es-
pante, homem! Olim que n : judi-
ciaria está muito boa gente. III 
buffos e buf/'os! Ténho-ns de innw 
ta representação: ex-ministros de 
estado, embaixariores, conselhei-
ros e commendadores. Até os ba, 
como v. ex. ,... com pêra. 

Conselheiro José.- Está dito, 
não quero crear dil:liculdades ;lu 
jogo das instituiçõ,s. Vénhim de 
lá vinte buff,)s de e 
em se abrindo _Is côrtes o po z 
vae vèr ,o que é um po ll i„ta! 

Conselheiro JAto. -U:n pilrio-
ta? Vinte e um, • is faz favo(! 

Conselheiro José. -- Adeus, tr-
mos c,onversadi. Viva a pairia, 
vivam a instituiçiles e vivam nN 

buil'os, e abaixo a abstenção! E 
até à vista. (Sae). 
Tem graça e tem naturalidade. 

SCIENCIAS ff(-XS 

CRENÇAS. . 
Um diz vi ir rim bando 
1)e pon]boS, brancas de neve, 

E enlã: , pwnsei: como deve 
Sei' fe!Iz s'mpro vo:ol(10 
Agl1,, 1,, lrpido bando 
1)., p,n,tbas, brancas de neve! 

Assiro, nrntl'alnii chorando 
Verti + leìs,uifar tatu b~ -
As nuas crenças, v,oandu... 

Voan,!u muito de leve, 
Cimo esse tepitfo !,ando 
De puIr bas, brancas de neve. 

LDG_ FIDO P.1CHEC )-
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ReCErI•rios: 
-0 n.° 3'1 (VA Leitura, opu-

lenta revista bi mensal editada pe-
la auriga casa Bertrand-Jusè l3=ts-
ins, da egiu1 r wi Girmu, 73 e 
J. 

--0; n.°' 15 e 16, 91 anno, de 
0 Mundo Legxl e Judiciario, bel-
la pubhraça,,, cuHabomda por ju-
rlsconsnitos dWich, e diri Wa 
pelo in[el agonie soli(:itadur Far-
nao Amaral N dto lehado. 
-0 n.° 33i d'A.iloda Mustra-

da, a melhor das pubücaçúas rio 
seu generu que se publicam  
Portugal. 0 suinrn:>rio do presen-
te n.° é:-Todeltes de passeio= 
Toques=l ipore guit>aae=Leque 
Gmeste—Imperro— Coberia de 
burÇu=Sarh:lt para luvas=Tap(%tll 
para b'2ndeja —Pequeno tipete= 
Grupo de sotnl)rhàas e cabas= 
Kumeiras=Coilette de corridas= 
Blusa 0'ga= Vestido liara menina 
de iete anno>s=Niang►s=Jaquet-
tes amgate=Roseta de Aioleiras 
- Des,nh > a ponto Ilungaro= 
Mintelete Giaour=T+oilatte de pri-
mavera=Golla, frtaru a cabcçio. 

GRAvenA COLORIDA: Tohue de 
passeio. 

FOLHA DE \TOLDES: Romeira Fa-
biola—Jaquette alfacate -- Blusa 
para menina —Reverso: Figaro em 
guipaso. 

MOLDE CORTADO: Romeira Fa-
biola. 
-0 n.° 35, 3.° anno, d'0 Ve-

locipedista, too Porto, revista in-
tcrnaciunal de sport, fitteraria, 
nnUmosa u proassil,nal, dirigida 
pelq sc Alberto Nessa e admium-
trada pelo sr. Alvarirn Pimanta. 

--0 n.o ('O rlmig,) da Religião, 
revista echolica de 13raga, c„Ira-
horada por competentes e..serinto-
res. 
-0 n.o 2, 13.° innp, ria G:Ize-

ta de Pharmacia,' pul,lic:aç,io mt+n-
sal de pbmm ► d;i e chimir;a, orgão 
dos interesses nr"fissionaès da 
ciasse pharmaceuQ a. 
-0 n.°'6, anno, 6, d'A Dosi-

nzetria, revista mensal de medicina 
doshnMrka baseada na phisiuln-
gia e exp emalentação caieira. E 
director-proprielario o sr. José li. 
Birra. €iedacç,-,u c admirai;traç to, 
ptarmada J. B. birra e Irmão--
Praça dá D. Psiro, 121, Porto. 
-Os ri?' 93 e 96 da apreciavel 

pnblicação A Rir, album de ane-
edutas e bons ditos colleccionados 
por Agostinho herrzira ;haver, 
director-pi'nnr••ielari+•-1• are. 
—0 n.° 21, anno 9,a, do excel-

lento, jornal di; aludas e, burilados, 
A Bordadeira e ModaPortwqueza. 

DIX Á DIk 

Fazem annos: 
Am•inhã-o sr. Antonio Aze-

vedo da Silveira. 
Dia ii-o menino Domingos 

Luciano, filhinho do nosso bom 
amigo sr. Domingos de Figuei-
redo. 

Dia 13- as exm.a, sr.as D. Ja-
dritha de Barros Lima, D. Ma-
ria da Gloria Sequeira Braga, 
D.Maria Deolinda Ferreira Car-
mo e o sr. Jorge Barros Lima. 

Dia 14 --a exnl.a sr.a D. Emi-
lia Guimarães. 

Dia 15 -as exai.a5 sr." D._:1IT 
ria Francisca de Sousa d i Sil-
va A'coforado. D. Suzanna Ju-
lia Sarmento NY aso e D. Alaria 
Fe%ra de Jesus Esteves. I 

No comboio correio de segue- 
da- feira passada regressou a Lis-
boi o nosso distancio amigo sr.' 
dr. AI_inoel Paes de Vi;las-buas, 
Ma ilustre de Barcelios. 

Esteve com a ainiluenza» a 
exm'= sr.a .D. Lucia de Sousa 
Pereira. 

i 
T 

Esti[vcranl nesta vilia o Sair. 

Barão de Pacô Fieira ( Alfredo) 
e o d_stinetO escriptor brazi.Viro 
sr. Oscar Leal e exmf Esposa. 

Regressaram de Viz211a á sua 
casa da Granja o sr. José de 
Bessa e Mencz2s e exm.' Esposa. 

Já retirou desta vi.11a o sor. 
Campos d-Oliveira, inspector do 
selo. 

Estiveram em Braga os srs. 
Domingos de Figueiredo e Joa-
qui.m de Faria ~Voadm dignos 
gerentes do Banco de Barceiros. 

Vrrnos aqui o sr. dr. Azevedo 
Vasquinho, digno administrador 
do concelho de Espozende. 

-f-
Esteve quarta feira nesta .--lla 

o su Nksco de Faria, estimavel 
cavalheiro de Braga. 

Retiraram pria Monsão os 
srs. Constantino R. Chaves e 
Luiz Chaves. 

Já se acha entre nós o sr. An-
tonio Viola C'iã Esteves, nosso 
patricio. 

-F-
Deu honrem á luz, com muita 

felicidade, uma crean•a do sexo 
masculino. a e:m.a Esposa do 
sr. dr. Nunes da Silva, digno 
delegado doesta comarca. 
Recebam suas ex," as nossas 

cordeaes felichacóes. 

ReaUsou se em Coimbra. no 
ultimo domingo., o consorcio da 
exm.' sr.' D. Georgina dcAzzve-
do Moari, filha do sempre saudo-
co juiz d°esta comarca sr. dr 
Adelino da Alotta, com o ser. 
João A!berm Ferreira d•Azeve 
cio Neves, de Angra do Herois-
mo, disdncto alumno da esto a 
medica de Lisboa. 
A noiva é uma distineta dama 

pertencente a uma família que de 
st deixou, nesta valia. a impres. 
são mais duradoira da sua pri-
'morosa educação e das suas no 
bi.lissimas qualidades. 

Do noivo apenas sabemos as 
honrosas referencias que acom-
panham as nolicias do seu casa. 
mento 
Fazemos sinc_ros votos pela 

felicidade dos nubentes. 
4_ 

Na quinta feira passada. vin-
dos do Pará. chegaram a esta 
vila os nossos queridos e s-vm-
pathicós patrícios srs. Abel Vicí-
ra Fiuza e Antonio Fàza, com 
seu filhinho Abel. 
Ao Porto e Nine foram esp2-

ral-os muitos dos seus amigos e 
na gare do caminho de ferro de 
esta vill, aguardavam- os um 
crescido numero de cavalheiros 
e damas das suas relações. 

Foi tema recepção enthusiasta 
e alfectuosamente feita a dois (V 
grássimos  e prestantes filhos de 
esta terra. que pelos seus dotes 
de caracter e faculdades de tra-
balho se icen, nobilitado tão su-
periormente, que,bem novos ain-
da, já os seus nomes se acham 
aureolados em todas as praças 
commerciaes onde conhecidos 
com uma solida reputação justa-
mente merecida e entre os seus 
conterraneos gosam da mais viva 
estima c consideração. 
Daqui lhes enviamos um ef-

fusivo abraço de boas vindas. 

P1:1.A SUE MANA 

>ã,a•Jare••Il B`!!aa•:aíz•aj • it 
W : í,i'nÉu --:lploaoet m na « F • hi 
(1.1 .111lihau rie 5.' f+•lia nina Incal 

qtt,. se trfere no pru ,jeciad ih,':i-
iro % Virrute. 

€}::,de j_í i:1:uF'ntamo; dite appa-
i'«3 lia Imprensa barcel t'n•C stv-

Inl th alie os-t ipit', (l o,, roll] evi -
hil It Su pn+lo per Ütuirr 

d`vsta terra. 
Qdj ido luivos iQu'çnì se fazem 

palra d.,tar esla v31.. c.uil urra in•,-
lhill luiv:ttH lá ,, d:,s, j ido, guindo 

á,; dif t-old:,des ~Os pela !, li-
WWN. si, :Ijnntaal n ,+• ol.11ï• ui 
dad;•, oiti:; lu-li se act'etlitaui. 
Ulsic ver que af'uom pl'np mu(la-
incute e erra nome de fureis prt•-
!ectus avtduinvios ulipt)rnurial-
mente, vente i lwmvnder deso,rili-
tar :r iol ,inia„ ptrl,bt•a. 

A lical da !t1'¿dllae (Filmem rliill-
tas in+!xarlidõ s, (lo hão dto s,r 
rerúNcatl..s trará iloll o publico 
salb i a verdade doa f; caos. 

Il'oje, ti;-.aremos p;>r acini. 
' .111D'el1a jaatiIC -i:ari;a -- A 

1 ,eucia .\ trr„u:1-5illiõis de li-
li] ,,  de Lisboa, ruandon fazer a 
tud ., a ires+a unta r,lição espe-
cial do 1:300 vx ,'ml,l u s; tia nou 
(aliena dois . emoluin• idos o sala. 
l ios ju,li: iates l':u a nlierecet' gra-
ti ilamenle a Dados us juizes, d, l,t-
gadw, escrivães e contadores dc 
tu(I:ts as comari:a;. 
VICUnia aio trabalha -

!>atrorit,ia da Luz, j wilaleira, de 
S. Verissimo do 13mel, andava na 
quinta-feira passada, ein S. 1lartr-
nhu, a trabalhar u urna barreira 
pertencente a" sr. Augn«n Vwu 
ra. tiras o"n tanta inteiro da de que, 
cah:ndo ( Fuma grande altura, fi-
cou sem dar no Nle de si. 

C ) nduzi(la logo parar u hospital 
da J1 st•ricordia, atei ainda balbu-
ciou alguilias palavra, vindo a fa-
lecer puìrcn depois. 
A deswntoradadeixa naurplram 

olade e no iniseria tires tïlhinbos, 
ainda cre~, natais 1~, doà 
qu ies foi recolhido ao hospicio 
Illnntl'illal. 

Trh G+! 

cauto A !1tr 010 -Verifrcam-
se no pruxinin doiniriai ,, Iti (1:, 
correnti,, pt11 C'Isal de Nil us fos-
blos ao lhaumalurgu. 

A ,: pmmiss3o prurnAora (1'estrs 
ft'slt'J„s e•f,, r(;a-iN n más lu sivt,1 

para que ulies dee{urram brilbaute-
nlcnle. 

Assin! h ivi,r:i, alvorada, miga 
sul- eme á, 9 l ly d i manh i na ta-
pona de N. Svih ura d'Oln'eita,ba-
cir de Areadas pis :3 1"was da ( ar-
dia, tocando ali, até ás i h uras, a 
banda Barreloeu;r,e á.notes illumi-
naçãoo, fuso tl'art,h-alo e lnusica 
pula; bandas Birevibsnse e dos 
Volnntarios. 

«»s coinboio4, para Rs 
festas nantaanin as - Para as 
festas ant due a C ompanhia Real 
eslabdece uni Fe►'vipi espsl:lal de 
blibetes reJuziuli>., validos de l•) 

Babo 

a 1't pelos c,oinb,W,s que partem 
do Perto no (lis 12, ás £3 e 5 dar 
►nanhã e ás 9 d 1 n„ite; e a \'n!ta 
r.ii dia 1'I ás dez e meia da tardo, 
em c.uniNdo especial. Os t:,>IllbnioS 

espeeiaes servem para todas as es-
tações do iransito entre Porto e 
Lisboa r siara compostos de cauria- 
Bens de 2.' e 3.8 ciasse. 0 serviço 
especial dos cornbriAM é extensivo 
a ondas as linhas da Comi ,anhla. 
0s Preços sara: il„ Pião a Lisboa 
5110-reis, 2? classe e 3:720 reis 
tia 3.a. 

11,01rEos Ci'C anÇ as-- dizia o 
sr. Nlar ianoO de Carvalho, no reí-
uado oro sr. D. Luiz, que não ti-
nha pena d'es, mas que a lanha 
das loiras crertnças gtce nasceram 
nos degraus do thromo e que só 
Deus sabia onde iriam parar. 

Uma dessas loit•as crearzç ts é o 
actual rel i que uã:o é creança, e já 
tem creanças... não sabemos se 
loiras. 

Qne dirá agira ácerca d,estaa 
o sr. conselh,ln'o do ttDAmo Po- 
pu!ar»? 

911,res gzInuilros -- C 
menio irar>erevear'>s d,> irai ,sn es-
cialecido c(,llega 00 Primeiro de 
Ja:lrir+,n o que a r•speitudo nasci> 

Guilba, (! t`t1;It:t ,, ai11trnr ,, daí Ac -

dentia d • 1; • 1 wArtes, tiro n., seu 
nuu,-ro d-' ara!" honteln a iulp or-
Iante [,); li [ e.n nutscr.I. 

cuja epiariptte é a nrestna c,>,ii 
tlil•' t•rl ' IILI :I nt ,l\ +'ela: 

a0 sr. Candidu da Ambri. dú-
tinca,, :► 010110 da lcat}+tuia de 
13eti ls-.1rte% amh acido wi nowil 
GirCUl+, gaito<tit'u pelos qua Iras qucC 
enviou ara: ultíin„s c,,rc,mens dv 
Alhen" tI, Cxli >, no Mos(-u dts S. 
I,az n',) Ires t+ 1 is que vai na m,-
cet' a tilai li) igestado i'1- A, Si i 

tres i,stu.l.,; ,: ou► (111 lUA,115! tl es-
imu, irabaih )s d'um quu, priact-
pra, ma, tatetos;n d,um que estu-
dar cura evidente lo ,a vontado. 

Assim. não eonstitoindi obras 
com,lela , Sa t quadros eu-

de v,.r Irei:) qtt *! terra (! e lu-

ginna sviaY, io da nalorc ia s de 
r€ u„ esfurr u i,ata n pe, !,sito- ou-
sa que std,retud+> encanta c1,,, qu,. 
Cuntl t:em ,r anterior trabalho do 
arMITI nt r , e vrrìlica;n beiro ca-
ractt risada- pro;ri,ws. l - sv nÁs-
sas pais ig ' ils há vacid:ltfi ,s de tu-
qne e „ ud.,cxad,> vW,gralrlric) 
que, ein ina,:ceneias de impressão, 
fazem a deliam ia do mespurto. 

visão muno fremitmde no es-
ido d". alanhã nas inar ,_'KIS d > 
C Nado e oiti Mos ('.(atui Vir-
mente pintado n%,atro qu toiro 
,rue terra o tilul,, pru-
vam a exlstt-ncia d,. (lira tempera-

meirto quo fareja p.,r se expri-

Inu' e que vae gard,ando hora a 
bofa Clenlânias n , v;,; de hrigua-
:;ein. (: ratão n'ayu-'1L1 .:rir cie 
seu, não !( toam ezernp fos a animar 
o sr. Gandtdn da (;unha: por a-
(lu,;llas pa:edes d•) coliti,:io de S. 
La'raru nós aivdj h , nt in vimos, 
ein quadros lainbetn ingenuns, 
taiubem de tuns iunocento•, os 
h.11buciameatos d»;,rtistas (lua lém 
atei ar ora, u grande nume. Porque 
não, caberá ;to inutm ar'tl5ta o mes-

► ui destino d(- 
Q araçãn de 32aria —)'.sw-

ve brilhanttssiula a sulr'mnulade tia 
conclusão do mez de liaria, rea-
lisada no ultimo d,>miutin na pa-
roehiai egrvj► de Blrez linhos. 
0 nosso amigo rev. sr. F rariris-

co t3ran+f , pr„fer.0 11111.1 •,Ub-lan-
cinra < ira:.-i,). 
0 templo; rI,,S;anknt 

rad , rs~ sculpm milito ouxo.,_ 
(Fido dt, Hás. 
A, n~ sinceras Luc haçWs 

au rev. sr. p:1'dra A g ,stinh , da 
Cunl►a sottu i,-por. lum drgl a e 
inlelllgeni , paruch,o .l ̀ li li estr -

nhos e lu'olnolor VultrM ltnpa-
nente feàliv,tlad• . 

C,.j)eisa:;• e@I• 44?iI➢:i z•:a — 
MA n,mvadA caprUT, tio .awu►-
r io toe Nos.,:, Si-lili ura do Anlp2r,'1 
da fregnezia tia Apillia, n revi i. 
Jeronvino G. Chave•s,nu;su presa(10 
subscrlptor. 
0 n(,ss i parabém. 
4au1• dilelc-0ta.ca-F+'r exone-

rada d1: • nb-il,ltt adu u`,l.t;> co 
nl,rca o sr. dr. AIle1 do 
Inot:lo C„ta I'a!i: e Uv.I e. no, 

mead , liara u referido byar o :,r, 
Arthur VaciA de Ru'ia Jlicha du, 
nussn palr.'_iu. 

1tE'!'QDiIllfDá•4>•í --1'ttrltn promo-

vidus a IMmetimS slra,,r,lib cri su. 

Autont(o Leãu e Varejou C:Istello 
Branco, segundos sargenb" do ?.' 
balilhão, do ?0, aflui esulcinnado. 

0. prim(siro f.,i co l lcado cru ca-
çadul'es 6, Leira,:, e u segunih, cal 
ulfanleri:, 'r. Eiva.. 

:111 provaeões—`t` áel'arrl lia 

dias acto do V  anno dr curso 
theologico nu setuinario de t3Mi, 
€icandto plenamente approvad"s, r, 
srs. Antonio Vila Cbã ~es, toe 
esta viha, (• Antonio .José toe Mi-
randa, da frogurzia de C ) urel, de 
este corlrelh+ ,. 

As nossas i'ordeaes felicilaçpes. 
•SDRIlRC.ir6S:9í1 -Foi numeada de-

fiuitn'alnunte par;( a cauleir.> do 
~o felninumi de ensino elemen-
lar, n'osla \' lira, a cr.a D. E 11'1]1 
Lipes Cardas;. 
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••,L";3≥l•niD ri3t;fl3s—iteall30t1-S2 
na g ! nll,l-fc'ira laswub, coroo 
11ts<c;,lu,i1-, no templo do Bom 
t ;sus da C' uz, a I'esltc lotado ao 
•i,'r 1InU Dens. 
Na v ~a h~ pe,as ruas da vill i 
e, e11a h•ente. a,1 lempio a banda 
13:u c,1'rnse. que se fez ouvir taui-
t>eni,;i n,ot,•, desde as ,) V 11 ho-
ras, era pal,r!!grie aproprindo, no 
adro, s ndo por essa, o•rasilu 

queimado haslatte fogo d'ar'tif -lo. 
:1's 11 horas da in init5, de 2." 

feira, le ,e 1,19.11, a n,;s;a 5 ,Ienaliv, 
.acornpanh i,la a gr:uid,; instrunw11-
tal, que fui autati:. pelo rev. Ân-
lonio Rodrigues, .w.11lit,ido pi!lus 
I.i;v." Aiiti111lo B 1p lista ,1 F rai);,-isco 
13rand5" servindo de Inesti4' de 
cilreulonris o rei. ,lulimiu José 
31,juteir., de 1.1111:1. 

:1 vgrei3 a,;hava,-se lnxunsalnen-
de aáwmda, mervirendu especial 
riten4.;ío i, alt ir de N issa Senhora, 
onde s„ via tauibem 5 imagem du 
?Y1;11111•1 D2u1 , Viu Ihrono repi•!1-1 de 
east!çaes e de j u ms Mim bndissi-
1iws ram os du 11 res nalcraes e 
a, liliciai's. Uni ,:uiQu, u realmen-
1e en::aotadur. 

P,;las 5 horas da MIO subiu ao 
pulpitu o nosso anllgo i'ev snr. 
!ilano,i G rimaras. nossu patrício, 
?'esi,tent,, elo W.ara. 

Mínio p su' temi : s d— 1151) po-
•1er 11.11. a n ,ssos l:! t ires nina idi,la 
da brtlhmd sdma oraçito que o nos-
s,u aull;,10 proferiu. Foi 11111 iius 
Inai: bellus discursos que lemos 

ot:t ido pruuunciar d , pulpitu I, ti•-
etllenye. 
o si'. p:iilr,` 31 ) tioel Guirlim a ! s, 

qn,, se wn' idUrinado como um pu-
jantc soube imprimir no 
seu do u -wq cone uru gosto e 
e:rliat•io notavei.c, a , lpulencia do 
estola,, a uNganúri d i plil'ame, o 

cul.,ri;l , d:1 Ir1l.igu;u, a purer:: dais 
concepções a os arre Os da ima-
gii:açaü;, produzindo mui agra-
datel tuipress:iu a parta da su;1 
-mação em flue ni;• J,,-
sus Chrislu, , u!uu t1. 11';+u da bun-
dade, do per.1¡ao P, do arrli ,l•, ciit 

C Iltll'apn: (1au ao Ghrisl ,i, viugativo 

e ; uppl,ci 111te d i 1111HINVI-
Felicitamlo cordealmai,le o + lis 

tinctu ura dor.rcgista rijo s coro pr,i-
zer e- ti! seu triumi:bu uratorio. 

Egualoiente fel cit irou: a di,na 
mesa perla brilbote fe,,Ul que nos 
prupurcionnu. 

••aartâ :,na•e—Ciinforino nuvcia-
1 a,n•,s, real i>ou-se no (1 r,in iu 

,ias;adu a Omitmé, », prulnovrda 
pela coMlmis.5o admillistradura 
du Asylo do 1(e irou 1)en,, en, 
1 coveiro do cofre d-upvbe svn,-
pailimo inslilulu. 
0 progr:ainina f i regularmente 

£uniprido,des;,inpunh indo-se ludtls 
os dt>nnctus nni.adoick p ,r formal 
que ultrapassou a lwprdaúva 'do 
publ Cu selecto e bastante nun11•-
1~ que concorreu a tão 
bento fe4i e al. 

Não faremos airedaçWs isola-
da, cum relaç;u, ai p:1r11, musical, 
porque a par dar nossa 'louca com-
petencia sobre a acto d•, 31 Q irl, 
Iculus a carestia de espaço, luni-
tando-nos pur isso i diz,!r, du, 
tius applrmos com que coberto- 
os lilustres ainadorr,s, alguns dos 
i.lu res de tão intuição 
aK su a, está a eioqumoc signiu-
caç3u do alto apreço em que fui 
tia', u seu desempenho. 
N•um intervalo improvisado, na 

priineira parte, recitou um sunetu 
ú propss do sr. major Fontoura 
liauiux.—aR:neficenei;l»—que pu-
ulicarenius no piosimu numero, a 
ulter1,ssante lilli:nha do sr. cap tão 
Guiin;,rães, D. Mm— ia da Gloria. 

:1 g:ilante menina disse o: er-
vos muito regntarmente, preten-
dendo conjugar, com bastante na-
tural,dado, a suave tristeza cuul a 
temia alegria que 11 elles re condia. 
A avaliar pela estreia, nrnmii,te 

vir a ser urna excellente diseur, 
Entre a pi-iineira e a seaanda 

parle recitou o sc dr. Aug,,sto 
Monteiro a —« Viuvinha„—fab. de 
Mintaine, traducção do s1.'. Jay-
we de Segubva que o BCouttner-
Ma em tempo dei, publicidade. 
0 sr. dr. Mont;!iro proferiu o 

esplendlcla poesy a, ião correcta CO- A, hora em que o nosso perio- • artigo 814 do Gocl. rio 1»'1)c. Civ. 
ido wxpressivamente, destacando dica vae eiiaa 1, no prelo, está cor- )aro os devidos e eito,>. 
com bem aprrciaVAniti+l A de<i+ei lendo o primeiro espectaenlo gn;+; l 
to de conservar a voz semp re n'tim • resolveu dar n`.,ita vila, nu thea- i Ilarccllos. 31 de tllclio de 

d, lrnte inflexão, as camblant(•s, em tr•o dos B. Vohintaries. 
alguns pontos rap:d uilento var;os, 
exigidas pela cuu,uUslanciosa fa-

ttula. 
Todos foram muito victuriadr,s. 
Timbeni roe;it:,u um trechn— 

«Crença em Deus»—do deliciaso 
puenii—RC,lharina d'athavde»,du 
%r. Abcedo Papança, a,;tual conde 
de Jl na ,araz, o nosso {tullega de 
rudarÇo s1•. Aril rolo el Azevedo, 

que no 1¡n.d ICu um soneto do sc 
ffi)ças, offcrecido á ºnatinée— 
deirid,ub—)—quO daremoj em o 
ne.^ eCrLiit;tr. 
U nisso prosada oidega deu á 

difli.:il e, longa poesia, a iolerpre-
t:içau arlisiiea o sentimvnol chie o 
seu muito talento Ih, l'acuituu, 
sendo u publico e os m:lis aneao-
risadiis apreciadores unatiimrs cm 
appiau,lil-, e em elas di;:ar de 
priutnrosa a sua recitaçao. 

%'YaaSsa— capes n• du 11;11 , que 
a toda gemo séria a purrar:a 

do Ny,iss:+, h,,ven,os d'infurinar os 
nosso, leisor'e3 do que se paisar a 

seulelh:Int ,, resI)vitu, mas não i, 
pudemos fazer ble pur al)v.1 ta 
rolhai d'espaç 1. 

esai4•aaAa3ea3do Ni manhã de 
hontem.finou-s%em casa do sr.com-
mendador José M. da Costa Freitas, 
o sr. padre Luiz R. Chaves. 
Com 63 annos de idade, o seu 

organismo achava-se bastante eailra-

quecido e, colhido repeutinament,! 
por uni achaque pulmonar, a terrivel 
d enca n_ïo obedeceu aos esforços da 
scknda, nem aos desvIadoH e atu-

rados cuidados da exni.' fanilia 
Marques de quem o finado era pa-
rente proximo. 
0 virtuo:,o sacerdote ordenara-se 

aos 21 anncs incompletos e desde 
essa epocha era capellão dos illusires 
fil , Igo3 da Ilrejocira que o estima-
vam e gn+'riaiu Cottio a uma peso 1 
de fàmil•i°i. 

Irra natural de Monsão, onde ha-
bitua mente residia, irradiando por 
tudo tique le povo que o es remecia ' 1I " i rua de • allrnerendas, n. 
e venerava, a Ira;, ncia preci: ;a do , ,, 
—bem fazer, patcoteando. assim, o 152— Porto. 
titio quilate do seu coração e 'os ra-
diosos dotes seu espirito. 
À sua vida foi toda um bello 

exemplo de virtude. 
1) , passagem para ' Lisboa, onde 

tencionava as:;istir ais fest is do cea-
teaario. o vmua!ido c«ádo, desce 
ao tamulo numa idade não ,nuito pro 
v•cta. 

Era irmão das exm.a sr.— D. Ma-
ria C. Pereira (:haves .Marque s- , D. 
Maria dis D)res C. Sotto Maior, e 
dos srs. Constant.ino R. Chaves, os 
doia ultimos ele Monsão; era cunhado 
rio, um mmmend.ulor José ìlair que!; 
e llanucl ela Cunha Sotto liai-r,este, 
cai casa de Sendo, jui, substituto em 
monaão. e tio da exn. , esposa do 
sr. dr. Saí Caraeiro. 
A sua norte é muito sentida aqui, 

ond -o lidado tinha muitas relaçõe&e 
será geralmente pranteada em Jlon-
são, pois. como diaseinos, era alli 
muito querido. 

0s funemez rea'isan se amanhã na 
egrej i parochial de liarce,!inhos. 

Por absoluta falta ele e paço só no 
proYimo n ^ poderemos dar as notas 
das suas dispo:,i•õas testamcntaria.. 

exm? família en'utada a ex-
pressão do nosso pesanic. 

'lit`ravaad a-- l1 + ntem o autC-
ho lteln, da palre de t w&% p;;irou 
sobre esta trila unia medonha n r 
valo, sendo a de h , ntem toais for-
ca e reais demorada, acunit'ainhailal 
de aguaceiro; e granisu. 

Si'guudo nos MUe )ern causa-

do lwl ulsos ,{{ 

rifas— io passaunm, enrontr;i-se 
n` ma Ma a excedente coinpan hia 
de raznella hesWuàula, di'iz ida 
pejo di›tincio actor' D. José, Ma+•-
linvallo, cavadadu do habito ds S. 
Th lago. 

Vero esta c imp:irtlti:> precedida 
de vanlajusa n+imeada, •¡a pelo seu 
variado e atlraltente reportorio de 
lu,ças, já pelos muársi e •ribiliil_ dc 
dos artistas que a ermrõom. 

AIMEI 1.1'1': Ç0À i ,É EE\S 
lll; Ii:1IG 

No di. i 1 ti de junho lrroxi,no 
por 11 hor.s do n7vrrhia, ri. por-
ta do Trmu.nnl Judici,il d• M co-
nuarcii, perante o Juiz de Direito 
nesta n7 wwt e o escrivão do 1." 
oficio — Cordoso—teein de o 
arcar de not- umente em prof;,c por 
a 7nelade elo sete valor, pur• oc-

cor•do cios interessados e credo 
reS no inventario de 171,ainres (1 

que se procede por obito 1.l,; Au-

1 (1 drr. Jrlvu D•nitus, viuvo, d,1 
freguez chOliteiru, visto u(10 

ter hctvr d l muplor' nu '1." prrr-
ça. que tece logra no dê 19 do 
corrèule, os bens descri 

Mujo á noite terá lugar a segun-
da e ultima recita. 

No proxirti,, numero daremos 
conta do des inpenlio. 

E' de esperar que os barcellen-
ses não percam esta uceasi o de 
apreciar unia l5o acreditada coni-
pauhia de zarzuela. 

Verifiquei a exaclidão. 
0 juiz de Direito, 

Fernandes Urtiga. 
0 escrivão do 1," ojacio, 

.loiro Botelho caca Silva Gir•closo. 
(1 S8) 

ARREJIA1'AÇÃO 
1.a praça 

2. a publicação 

'VCMS.a dC Proâarâet1íaad:Cís 
erma asaaanín miaria de º0 dia '1G do proximo 

Carvoeiro e ºaai;reeâtos • mez de junho por 11 

VL:,\DFl2-SE, juntas ) horas da manhã no 
ou separadas, todas t •ibunal judicial d'esta-, co-

as proprieda les que eram marca, por virtude de carta 
dos lìnados Conde da Es- 1.lrecatoria extrahida dos au• 
trelia e irmão Antonio \Zoo- tos eiveis d'inveritario entre 
t.eiro, situadas na ft•eguezia maiores, a que pela 3.a vi-
de Carvoeiro, concelho de, 1.a civel,segundo otTicio, es 
Vianna do Castello, inclusi- crivão Vasconcello, Abreu, 
vé o sobrehsl no monte ela da cidade de Lisboa, se pro-
Carmónat e as ruinas e eêr- cede por morte do inventa.--
ca do antiga illosloiro, tudo riado Antonio Pereira Fer-
a pequena distaricia do 2ipe- raz, casado, da mesma em 

adeiro de Dtir,•ães e Esta 1 dado. tem de entrar em ar-
ção de Btanazellas, do ca- rematação a Quinta do Pas-
minho de ferro. sal. situada ria freguezia de 

i\Iostra estas proprieda- S. João de Villaboa, desta 
dos, 1.a, quem as quizer ver, comarca, a igual se cornpoe 
NIainoel Cruz, da mesma de t!ivepsos predios que fo-
freTuezia, ram avaliados pelos respe-

Vende-se tambem urna ctivos louvados pelar forma 
morada de ca>>i:r•, situadia seguinte:— l." -- Caia dia 
eus Barcellos, à rna Direita morada do caseira, coberto, 
ri. - '11 5 e que pertencia à. eira. de casco, espigueiro, 
quel le 1." finado. casa de recolher os fructos, 

Recebem-se taropostas l til vot es avidadas, quinteiro 
por ent•ta fechada wil 30 doi com latam., córtes de gado 
Junho pro•imo. dirigida ale terreno Junto, avatliada em 
J. R. Paes de Villas- boas,1407:040 re s— 2.- — Cinco 

haloo s denorliina'los da ns-
tnoutadn, terra, de semea-
dura com arvores avidadas 
e pomar novo ele fructas, 
:lviiliados em 53i:7ii0 rs.—• 
3."—Cortelho do Campo dai 

Nóra de, lavradio coro nrvo 
ias avídadas e de Eructo e 
cora acua de hmâ e lega, 
avaliado uni 120:780 reis— 
•i "-- Campo da Ncíra terra 

i lavrad a core -agita al a e linha 
e rega, arvores avi dadas e 
fr•ucteiras, ava iodo ern reis 
4h?:;.)4i1— 5.° — Lampo dar 
1•sinoiltalda, ou dovezaa, de 
lavradio COM agita de rega 

1 e arvovos avidaaas, avalia-
do em '284:350 
i,a>rilpo do Pr•aclo de (avia-
do}, coar agua me rega e ar-

vores avidadag, avaluido 
em 557:000 rs. — 7." -- Com 

Atos. perteucentrs ao cuzul cia po do i\Ieio, de lavra,lio, 
inventori.ld,r, n saber: coo- :agua cie rega e arvol•es 
1 r!'Oliveiru aOda.dals, aval acto em reis 

e lograr de Vilello, nrrr¡r n.oro(hi.. 5M:940— 9110 — 8." -- Campo doi 
derusus torres e terreus a>w seus Ach, ferra de semea lurar, 
coinniodos, coberto e terra de , corri argua de rega o arvores 
despejo, gairrtciro cora lut,1 por aividadas, avaliado ern reis 
cima e coar en.bw&l de pnifil p: li M 120 -- V — Cri m po de 
jru7to urre eirado de te,•ri1 chor'tra 1 Marceiras, de, lavradio, cota 
e de luvrudio crui uveirns, Erra• ' a;, ia de lima e :troo 
teirus, olivehws e agua de 1.e,¡cl, , ros avidaclars, avalia lo em 
tudo allodól, e roo valor cie r,IS ! c2 14:5 11) reis=1'0. -=Quint;x 
18%570. 1 do Sol, do lavradio com 

2."-1NT,i r7resniu rregueziu e agua de rega-, e arvore:; avi-
10Tirdo AI1ro. o feiro rssini cara- dadas, avaliada em 752:400 
mudo, dc lacrodio coin irnávi,s e reis-11.• —llatta do Passar 1 
tigua de requ, dividida por ua-ar•- avalia la em L600A00 reis. 
cos e r/lndúI, no valor de reis • Te lis ais referidas pro 
353790. pmeda.tdes con3ponentes ela 
E outr'n siai por este ¡tcnrn ci- Quinta do Passal sonimaui 

trr,los credores inrcrlos a qun,ritia cio 0.1103:200 reis 
do imynlrrri,id,r. nos M tunas do em que entt'aln em pr•a1;ar, 

sendo as clespezas W0,0a 
bem corno as da coatrlbul-
ção de registo feitas it custa>, 
cio arrernatante. 

Ficam por este citados os 
credores do invcri ariado 
para assistirem fi arremata-
ção e mais termos do pro-
(,osso. 

Barcelos, 241 de maio de 
1895 

Verifiquei. 
O juiz de direito 

Fernandes Br•ag i. 

0 escriGão aJudanLe do 

5." oficio, 

Ilançisco d'Assis 161arques de 
Aze -edo ('187) 

•1.^ publiwçao 

No dá 23 cio proximn me: 
Junho por 11hor as da Inatribá,tlo 
li-ilitiilll Judicial desta comniar-

ca teu) de ser arrematado o en-
tregue pelo maior pre:_o que for 
nfferecido o direito ele proprieda-
de de uma iilina lie f.,Tro e ou-
aros motores exi,lcnle; n ta ,, ouea 
de Domin o; Lopes ela Fonseca, 
e QM—  da Qutnlzo da fiTgueda 

de Paradell,i, penhorado ao exe-
cutado João Batisia Scdze, na, e-
xecução Ascal que 1113 move o 

represenlant•,, dahazenda Nacio-
ual. 

Fleam e labs todas os credo-
res do execulado para assisti-
r•eni a al'I'eflUtt3ç'ão e 111 a15 lei '-

111a5 da Cxecuçãn. 
Bircellus, 30 cie maio ele 

1[895. 
Verif l uei. 
0 jniz de direito 

Ferriaride•; 13 caga. 
0 escrivão ajudante do 

5." officio, 
Ì+r•oncisco d*,:Issis 

Azevedo. 
.M,ii-qu es de 

EDITOS 131= 250 Da,`y25 
1 a Imidil ição 

Pelo juizo de Direito desta co. 
marca d2 Barcellos e canorio do 
escrivão do ó " oficio, Lima, nos 
auctos d•inveatario de n;eaores 
por fallecimento de joão Antonio 
Lourenco morador q--,c foi no ,o-
gar de i2̂ jbailde, Ucguczict de 11i -
dões, diesta comarca, e em que 
inventariante a viuva ;Tare in_- 
Fernand+ s da Cal, nioradors ❑o 
m•smo lug.lr e fregucz•a, correrri 
editos de trinta dias a citar o 
coliMiro ALmoel José Loumn-
co, li lio do Juiventariado, que sc 
acha ausente cm parte: incerta. pa-
ra asst_tir a todos os termos do 

mesmo inventario cá final, dedu-
zindo n'eile os seus direitos, cone 
a pena de revelia e sem prcjuvo 
do seu regular andamento. 

Pelos mesmos editos e pr.ra o 
mesr.•,o fim são egualniente cita-
dos todos os ereilores e icgatarios 
do mesmo inventariado, desco-
nhecidos ou domiciliados fóra da 
Comarca. 

13arccllos. 3 dc Junho de 1895. 
Veriliquc a exactidão. 
O Jutz de Direito. 

Fcri:andes Braga 
O escrivão 

Eduardo 1'creir'ca Coelho IÍDP. 

C,0RÍIE1CO JUi n,D1C0 

Itet'isia quinzenal de legislação 
e de jurisprudc,ncia 

Director— :\rinc'in, Juwor, c:d 
vognde. etc, Lisboa 

li,!ilaccão e admirai-.Ir:ação -
ltnai Mia da HVí:,hai, K, W > 
es,wmso. 
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11;9 POI-lra 

0 proprietarir,s Il rsla ' asa, parliciparn ;; os seus estimaflos 
e 

fre•lla"l.CS, f' ao ¡)( li+itt,0 f111 " t'rat, flue ac:tl,an, d1, cen[r•atar, p:tr:I lsloniinneles 

dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr. Jose 3loreir'i da Silva Baião' A Estnln•eT,T .11rt;drtR. Os con,, 
COnhl'CIdISSIritU f;x-COnll':: nU'Stt',' +Ja Alf:llaterla h,•11 lfe Lisboa, pGlihPit'ns (lu crime, G roTnnh('e t'` 

I\ o se •1011,10 poupadtT a (b,spe zas para poderetil apresentar lnll (111c101• tlrRlulRtico, .1 
pessoa competenit nt^nl(t habiiil,:t{a a I}em executar toda e qual- .João das Galés. Lili, Tuiii, IMI et-
quer (( tiali•'.ade de -obra pc,lnà illlinins (iolirinos, esperam E!evvr I.,, .InrnTnr! d'arºanilas. _,1 rainha. 

p de 
dos cstTttlaTltes, O.. reb,4tlt".. +anui 

a visita de Seus estilados fi'i'ãt.ezes P de todas as pessoa3 ºN 111/n'1' ITeI'rgOSR, Uni C:rR111(6 97RS 

9uiltr9s. 

t••r•! •• rebs• c s•••se•e• 
O maior succz:=so da editoras o 

cm Portuga':.'.. 
100 MIS estila volu(ut: de 300 i 

p; ,' 111aS. (' til I,lf?gila. 

llt:is rolumes p,or ºoca 
;Nas pr,cf ir.cla;, 120 rei,, par vo- l 

!time 1r:11,c1 ( Iv pm tt'. 

Aos 20 por cento 

dtr con,nlis: ãn. 

bom tosto. 
Ignalcnente participam (1110 acabam de receber parte do sor-

rido para a proxitila estação de Terão. 

ELEG:••Ci:j, PEBUEIÇÃO, I:1;01NOMIA 

Grande sorlido de picotilhos, cbc;iolrs e cazimirzsl 

óá:6C 

y x _ 

ROMANCE HISNORICO \IARITIMO, ORIGINAL 
[IE 

11. Lopes de Illendonça 

Um lindo volume adornado de magnificas bravuras a cores, 
desenhos do distinctn pintor João Vaz. E" um dos romances que 
melhor aceeitação tem tido enl Portugal. Explendido enredo, coln-
movedoras scenas dranlaticas, sobresahindo a descripção da he-
roicidade da mulher portugoeza que atravessa todos os perigos 
para ir á India em busca lios filhos queridos que lá linhani ficado 
sem pae, que os mouros mataram em rija peleja. 

Um elegante volume 800 reis. Pelo correio 850 reis 
Por ass ;,- satura 60 reis cada semana. As bravuras são ofï'e-

recidas como brinde a todos os assilrTnantes. 
Dirigir pedidos a qualquer livraria do Porto ou da provin-

cia, ou á 
r F.nlpreza Edilorn. 1llello (i'Azevedo e C.a 

44.7, Rua dos Retrozeiros, 147, Lisboa 
Es1à já a imprimir-se o bello romai.ce oribinal de D. João 

da Camara intitulado 

a 

EL'PEI 

Sc ;uin(lo-se outros romances des eminentes esrriploros: Pi-
nh•iro Cbabas, Antonio Eunes• Sousa Monteiro, Visconde de Cas-
tilho, Zeplivi-n.e Brandão, etc. 

Tudo romances l;enuinamente porlu-11ezes, adornados com 
ormosissimas gravuras a cures, que são ofl•erecidas como 

Brinde a todos os assig(rrnntes 
Em Barcellos é correspondente da Empreza o sr. Julio Jun-

qium Barreto— Campo da Feira. 

I 

I 
DA 

.%anua e Real Casa filia iniseriieor(Biia 

t ' 1• •1P+. Y••• • •• 

E.Zeriplorin: travessa da Q,lei-
mailrt, 35, Lisboa. 

Ilnico l"eí,•te em Barcellos— 
J(tlio Barreto. 

`o ID_\DP LITTUÁRI a 

M1' 

S C05Tl:Wl 11kAS 
•'o'nrues publicados: 
1 .° •:1 c'Isltnf'•ra elernf nl! r 

3." «Arte tle bortim- a 1 1- . 

f'I'('f (t d,ls c¡ t'(Illlnle• 600 reli 
Pctli l.•s a ela ;lorl f'inlu :•lunteiro, tua tio 11tlrtle 

I:•.— Lisbva. 

•1L1I Tt•nTI DAS I1 •• i•ILI•S 
PARA 1s95 

I 
r 
;Se Ilt.•e deì(na(ìlal' t:tlF• CieJ!:I•:1.—;•i IFf•':1;;!'ll• d:f Crea[it•:t>.—latllt• 

.se 

l L191 e nCCrSSa9;0 R todas ns bons donas de CnsR 
Ctntcndo orna ^ ran,!+' v:!ri•daTle fie art;g(,; relativos à hv ier:e das cre-

atlças e utn:l variada roliveção de recciras e ; e--rl.tlus faliii-
iial'r; tid '' 1':,(1110 tlllbdade ntt Ilau dutllr';t1iU 

;,?i!StD•iC ..4.ln— II'f'C•ts •:36i Q'.•• 

Slltilntal'rt/: —l.n \•(:LIIUS :1S 11.\!ì; U r,' IlGell das att::i 5.—i•'ìandA 

ut!tenT d,'IL'm-as creanças.—.\ rr.vatcinarãt•. 
G.15TItOlIJ\L•—.\ Ittna g:'au,le varied.,d:; de ina:icira d• preparar 

arrua: de t osi' ba, d , ca; e tc,tre;. 
1Ir.Duas.• r.>>t:Lt tr, - li lpid:i resenha fie a';nmas recita; taci; in-

di;pe:l;avrt. o ( 1131(1 ;r podem atfifl;cai sen, u auxll;u tia medico e da 
nra►Idc' uttlitlada feral. 

CIIOROGR APHI:1 DE POR- SEGRCD cs na T,:t I:ADoa—Dit•ersas receita; h• • ienicas, concerneri-
TL'G:•L, ILLUSTRADA tes á tnane.r:l de (: fins, rtar a saudc e belleza &til nlather. 

RI:C::rr\>—t•ttl:l • I':,ndtl coilceça , era ltltl'tS'1S renei-os, Utll e rrl-

50 nravoras c 20 montas a disp--asa-el a t,-do t1 momento a utu 1 bana de eà ,;a. 
ri,!tc por A' vc?n,lan:+s, ili livrarias e na Empreza F.fl!tora co W-

•ca•r•srt•ti-fl3•t• cl.•babs rreioD, r ua do M ) recllal Saldaub.i, 59 e G 1. para onde deveu( ser ftatos 
Professor l,roprieiario I}gral de Cudos os pedida., a ! uàw Romano Turres. 

Geohraph:a, ili ,toria e Pti los,. 
phi.i, antil,m membro do Con-
se.lf l Superior d'Instru(,-çãn 1),1;. 
blica, (lirectnr da Resista de 
Educação e Ensino C. 

CANIPO DA FEIBA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AV1;L1NO AT[1ES DUARTE 
Pl arriiaceutico de 1.° classe peI Universidade (te Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elasticas suspensorios. 
de madeiras, thermometros, ete. 

Grande collecção de pro(factn., chimicos, especialidades, pharma. 
muticas e aduas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

-------------

M. DO = COMM ERCIO DE'BAIICGL,LOS» 
Rua de S. Francisco, n.° 52 

E(lliQ(w res1lt+oãBsa11'e)1: 

JOAQUIM MACIEL DF MIM 

Custo I:N000 rei: 
Guillard, Alliaod e, C.', Casa 

Editora e de Commissão—Lisboa, 
'_)• , rua Atirei. I.o. 

A' Fenda em todas as livrarias. 

at•clo•sRl•• • 11ctRocRlInIIICo 
DE P%TUGAL 

1 Parte continental o insular) 

Desi•'lando a popuìaç!in por (lis-
irieto-,, concelhos e f-e,.(jiniaç, 
a stiperficie por disirictos e con-
celho•, ele.. vi (-. 
!1lencinríando loclas as cldadt;c, 

viliá3 e outras povoações, ainda as 
mais insi•*nificar,te•, a (1it i;ãn jn-
tliclal, adminisilaliva, cceiesrastic.t 
e nlillt ti as distancia; das frt';;ttc, 
zia, ás dos concelho;, e com-
prf'Itcnden.;n a indira,,ão das es-
taçú,l•s fio caminho (Ir ferro,nnstaes. 
telugral.hicas, , el phor,icas, do ser-
tiç.t dtt e.mi<s5o fie vale do cor-
rei(,, tl,! Cticntlltll( nd;là pnsiacs, 
repartiçúas com (luo as d!tTeren,es 
estaçil,?s Iterniutam mala;. e; c., etc. 

r•tssr ®. ••. este ina«oltS 

`' r ` r `' ` 3  

DE 

't C. ` E'D 1 T 0 R 1 S 
BRAGA 

VD-
Por Altiry i+Yo''ari, r,eisÜo Alii edo C(i nilms 
i vol. brochado  W0 reis 

1! a N ÁRCEUISIN 1). FR.' MRTI1:L1l':.'r[• G(1S 
1'()r 1''r. Lìuz de Sonsa 

3 grossos vol.  i W0 

CUfl:1 DAS JIOLESTIAS 1tE1,.1 AGUA 
Obra illus!rad,, colii ;ratara; (tara ap (,!trariie; dvdlole(at,La=, 

,leio celel,re rev. padr,; 5ebasUão Kneipp, trado, cr.o do ;auducu ••-
lincto Alves LI-Ar•aulo. 

•• vol. brocbadus  I;_110 

ou 
VVIIA [ 6F S- LUIZ .COIIIZAGA, 
Por J 

i 
J. Almeida Itraga - 2.n edicão 
v-ol: brochado.... Zoo 

t`•i. €,. Pi.•••'.0fl. +y 0ï'•,t•4fl.9•á.©•tiTi'H:: 
Poee.,a Ivricl) em seis cantos, por F rancisctf Lopes. pnela 

Empresado do Minislerio d:t Fazenda rontista, com tinia poiv,'r'aphia Camuneana l,e!n professor decano 
1 volnnle cum mais de SOO na- ivecu de Braga, (ir. I)crcira Caldas. 

1; 000 reis. A' ven(1a Iras 1 vol. brochado... `?00—Em papel asst'tinadn... :i0 
principaes livrarias, e na adn,inis-
traç,io da empre'ra edilon- « O 11e-
creio», rua do 1larecbal Saldar,ita, 
59 e Gl, Lisboa 

Aos C IRPOS AD1rlN1STRAT1V OS 

Para n facil or,-anisaçïto dos 

orçaeú--n .os e contas 
Das 

Cardaras, juntas de parochia, con-
frarias e irrnaridaries 

Esta util e importante publica-
ção bastante volumosa pelas des-
envolvidas indicações e esclareci-
mentos que presta, contem uma 
collecção magnifica de modelos 
para orçamentos orllinarios e stip-
plementares. 

Cada exemptar custa 500 reis; 
pelo correio, 5`t0 reis. 

Os pedidos devem ser feitos a 
Proença, Filhos e C.a—Gu,lyda. 

au 

MONOGRA111l1AS 
POR ALBERTO 1'111@•\ FEL 

:1 seguir «:ltonngratlhiasa doutros poetas 
dades d•esla encantldora prin'incia. 

das differentes 
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Pon JAGl-\Tl ro FER -NANDES 
Critica resposta ao « Portugal Jesuita» de Jl. Borges Grain!la 

1 vol. brochado 100 

Nesta livraria encontra-se variado sortido de livros 
as escolas•primar•ias, iveeus e seriiinario;. Obras liucraria:; gel _' in. 
as e cios livros do Archivo Jtiridico e de innit,l; 
riçõers e.calares—impressos segundo os ,nodelos ofCiciaes tiara es 
dipuração nas t scnl:t, pnbfie 

t¡,rK•T o-n cyo e 
i j`y J til ••,•] •{g .Q• • ' •P •.• r 1.%• lpj}• •1 '•• 
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DE 

CR U7, 1, C.a,—EWTOPiïS 
GS, Largo do -Barão de S.:llartinho, 71—:56 9 Rua 

Inova de Sousa, 58 
BIIACA 


